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D.lr:llItc n minha e .. lafla nn reito da comarca da Eneruzilha- No dia 1.3 de Dezembro ulti- dro Salgado, este tnuito do co-
a~scmblea pro\'incl"I, 811 .... U- da. no Rio Graade do Sul. :te- mo achava-se o juiz de direito IIhccilllclltO do Sr. AffolllO Celso, 
lllJr-m,,~bá n :' redacç,ilo desta • 
rollta;o meo nmll;'B o sr. dr. tualmento dosterrado om Porto Melciadcl Augusto do Azevedo quando ministro da fazonda ... 
l'rancl .. co .Juse Luiz "lanna. Alcgre, por alta recreação do Pedra.muito tranquilla e paci- O Sr, Salgado foi quem acon· 

TllOllAZ A, F, CHAVES presidente José Julio. ficamente nasua comarca, quan- selhou e traçol! o plano de ca-

A nr.OADK 

Comprehendem08 pllrfeita-/uo, (liYmodo inopinado, foi as- lumnias de que le fez echo o te
mente a Jifficuldade do Sr. mi- saltado por uma malta de ban- nente-coronel Maurieio, ao pai. 
llistl'o em rOltabelecer o imperio didos, escapando mibgrosamen- so que do lado pratico encarre
da lei, a'uma terra que tem por t. do solfl'cr a pena do Dl', La- gou-.. o commandante superior 

11 de Felcr.nro de lf!8.1 sou representaote no ministerio cerda, juiz de direito de Bagé, José Poixoto da Fontoura, reli.

Sempre que nos referimos aos 
desmandos da epocha politic:l, 
quo atI'avessamos. buscamos 
(o:rob()rar cOln factos irrccusa-
veis <I matcria do nossas asscr
çlcs, para que 5e ~~ d~ga ~le 
nós. o"B'ão do opposl<;;1o, a fase
Ill OS systhematicamente, 

O facto quo vamos transere-

o Sr. Antunes lI1aciel, o qllal, alsa!sinado ha lempos em sua nindo, para auxlliu a execução 
por sua TOZ, tem contaa muito propl'ia casa, do 'llaudads de deapejo, a guu-
rcstricta~ quo prestar ao Sr. O grupo assaltante compu- da naci.,oal da comarca. 

Gaspar :Ilartins, um chefe que. nha-sf' de 200 crimiM~05, mais Apenai OI sediciosoll tomaram 
quanclo quer, é implaeavcl como ou menos, a maior parte d'ol~Q pcsiçlO, apoderaram-H aa pel-
o destiuo. cxerccnd~ a pr~6ssão de assaS!I- soa do jUil d. direito, intima-

E. ta COllsideraçao,rorem, .u;..; alil"Oc ', .. u··!tél'Ylt:6 u...,. 'c;r.·-ra·;'m:Jlih:e-::'~:rt~d~~~~~I:I;.--"",--" 
d d '" - • te Ira a DO ISta O em não evo eter o Sr. Prisco Pa- tallllfluenclas, mUitos dos quaes h' d' 

, 'I' b "que se ac ava,lnTa Iram a caaa 
raiZ(). am erro o Sr, Soaros, pronull~lados o outros Já eoo-' d b " 
D I é " , , , nrepram-na, eram u.ea ml· 

ver do llra;il, é mais uma sane. I'an( ;10 lU lUlstro o representa dom nados pelo JUIZ d., dIreito' . 
PArllllmbnco. escor~do pelo SI', C d b ' ' nuelosa nos papel a partlcularel. 

ÇãO das j lIsli~simas accusacões 
feitas ao governo libbral quc: ou 
por vercm ann u vial'cm-sll os ho-
isonte", lança mão tle todes os 

meios de desvai:amento, ou por
q lId, á falta de energia e presti. 
gio, nãO) tflm a precisa força mo
r Il para sofl'cur os desmaados 
dos regulos locaes, 

O facto que se Sf'gue é uma 
p1rfeita photogmpu ia da situa-
<;,10, 

Diz O Era:il: 

POLITICA E MAGISTRATU
RA 

, .H que o SI', ministl'O tia jus
l1ça parece disposto a pôr cobro 
a certos dosmandos, 1'cvogalldo 
os fl)/'O/ICis !'c/'o;cs que os seus 
falsos amigos e os preslden tes 
per/ido>! lue im põem, vamos in
teirnl·o hojo minucio~am.nte tio 
que se passou com o jl\iz ~e ~I_ 

~ omman avam a "tgada OI ~ " , 
r ' l' I' 'h lorlnsea, lnutJhsaram o qUtl eu· 
,lUZ I~ IppC, qU'lll,io é tn uno dou. teotlntel-coroneill Maurici. t d d' d 

'I' I d d ' , en eram, e epols 'po tlraram-
mas e I'tulllplO; e comtu o nl n Jullo da Costa e Patricia Fa- d 'lI ' d b 1 
. 1 t ' h' se :1 VI a, assumln o 110 ro () • 
uC Ilve o ralO que ca .u sobre o gundGs de Carvalho, tal e qUõll I J d ' " , 
~ SI' h a po aeres IscnClonarlOS. 
:::;1', erul' IICO o o sen c cf O! da como aquelle bravo da eleição a ' , 

troça eleitoral do Dom Conselho dI SI', Seraphico, em PJrnam- Como o delloado de poltcla 
em 1881. buco. e cuja patcqte acaba do protestou com energia ('ontra 09 

Assim como o Sr. Lafayetto ser muito morceiilamonte cas- actol de Taudali&mo 'iue essa 
não tem querido dar ao nobro siul:l, horda selvagem pratican, foi 

ministro do Imporio uma alfan- Chegando a ft'ente da casa do ameaçado de morte, e oseapou 
de~a, por entender que em di- juiz de direito, foi este intimado milagrosamente, recorrendo a 
relto as condições imposl iTeil a deixar incontillente a comar- ~rudeHcia de uma fuga em tem
nii~o se c~mprem, aSlim tambem ca, i;em lhe ser permittido mll- po, 
o :SI', Pmco pode muito legiti- dar os trajos d. casa, Assim co- Agora a causa ele tudo isto, 
mamentc vir eln auxilio dos seus mo escava, assim ae apresentou quo é atroz, o denuncía 11m el
IUbditos, e impõr ao seu cullcga em Porto-Alegre, ao Sr . • Josá tado de co usas anormalilSimol 
mais re~peito á lei e menos con , Julio, o qual, a pedl'd~ do prl'- T' h 

v lO a o juiz de direito Dr. 
fiauça com a sua autoridade, ' d' melrO aquellel tenentes-coro- Pedra proQunciado como incur. 

Ora o caso da Encruzilhada ' nOIS, o mandára chamar a pala- 50 no art 192 d d' " 
foi realmente muito grave, e o cio para dar evpll'Caf'.ões sobrA I fi' I o co IgO crlml· 
S '. ~ ~ ., na a um ho do t.nente-coro:lel r, mlnlstl'o só o póde apreciar I . 
ou saborear bom, entraudo em ca ummas quo foram levadas ao Patricio Fagundes, de nome ~\Ia. 
particularidades, de qU6lhe va- sen coohecimo'lto, e dai quacs nool José do Carvalho, bandido 
mos dar conta, fizeram-se abonadores os ~rs, 

- Silveira ~lartiu$ e Joaquim Pe-
que zomba e alfronta impune. 

mente a loi c autorida~~~! t.~~ 
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o crime como sua dlflrsão ,rll- nobre dos I ligUes, bem perto do dependeneia de rebelde; quero 10\- Tari unidos 'I1a .... 
dilccta do moro, Ibrono da ~bgeslade Suprema, .Lu- tu a gugalhada do Iryum(lbo' E- e60, e esmaguemos o coo. o !ter. 

Empregou ;oda a diligencia cirer» se ~cha \a, Form01O como el- depois pendeu· lhe a fronte, e immo- no, senlado e,n seu tbrollO ri ..... , 
, d le, Mais cheio de graças o de (\errei- vel e lac;lurno (lccultou,a enlre as e erguendo o braço poderoso, 'ib-

para capturar o crimmo o o .-
çjjcs, oulro Anjo n:io havia enlre os azas dc~dobr3da que pal'l!ciam nu- violenlo o raio q"e lhe brilbna ..... 

morte Francisco Ah'es. braço q-que formaram a CUrle lIe Jehovah, Tens de ouro d de esmerahlas, 0- mãos. Um grilo medonho echooQ 
direito do tenente-corouel Mau- Seu brilho olTusca\'''' o sol em meio quo efllão lhe pusou pela menle, no e~.)aço, como o ruido d. mil 
ricio Julio da Co ta. e apparon- do firmamclIlo, e nem scinlillav:ulI só Ocus o sabl, porque só á Deus é mundos lJuo ,e de~pedaçassem. En
tado com o já mencianado com- as cslrell~s com o desluml'ranle re· dado lêr no coração dos Archanjos. cheu-so de fogo o firmamolnlo, como 
mandanr~ superior P~ixoto: nCIO que dcspcdi:t o Anjo. F.,rmo- l: desdobrando as azas, como o cys- ,se mil lolcões arrebenl:uaelll 'Ill 

Este:> duus facto.s de rigoroso zo lambem linhl o nome; era Luci- no que corla as aguas mansas o um mOlllenlo, e ouviuse como rolu 
cumprimento da deveres, Impos- fer, e nem tira possil'el ser mais des- crysl3\inas do lago em quo 58 ba· Lle milhõ~s de Anjos que éralll prl' 
aibilitaram o honrado mugistra- lumbranle de lúz, nem mais reves- nha, Lucirer, atra\'essou os espaços cipilados nos abysmos inremalS; • 
dCl de continuar na aua comar- lido de :!raças. AciRla d'elle só o E- immensos do ,eo, deinndo apol de " .. lorno de Jchovah, mil \'0111 ao-
ca I lerno; abaixo tOdlS as polcslades si um sulco de lút. A um acêno gelicls c:llllavam:-Salllo, Sa lo , 

Relova dizer que os dous cc- do Empyreo. Aninhou-se,lhe um seu, acompanha-lhe o v60 uma Sanlo, gloril ali que és Senbor Om
lebres tenentes-coron.is (orllm a dia no coração o orgulho, e o ror- mullidão da Anjos, semelhAnle AS nil}olenle. gloria ali, que quebras
palacio, apresontados pelo Seu_ mozo Archanjo, nidozo de suu aves que rogem dos geilos do inver- tes o orgulho do Satan; gloria li li 
dor Silvoira ~larti:lI • Salgado, perfeições e grandeza, murmurou no, e quo sulcão o elher em deman- pJr loda a Elernidado I •••• 

d 
eslas palanas:- da de regiões em que é furmoso e 

e cons~guiram que o prelli en- Quem é que no céo me iellal a ardente o sol, e perfumados o~ cam-
te, ouyindCl-os, tomasse proyj- r ' - ' d Le-se no Cor,.eio da Tarde em per ellrlO. quell. mais po eroso poso 
clencias por méra formalidade. do que sou T • • E depois.na extremidade do esp:l- Assemblé.a l'ro,'lnelal 

O Dr. Pedra, chegando a Por- Sentado ao pé do lhrono do Iler- ço, onde nio chegam nem os astl'os, Fizéra mais o pll'ec.r do que pro-
to Alegre, foi obrigado a accei- no, acima de l()(bs as polestades, oude julgavão que não podia pene- [JIk nullidade do diploma do sr. S. 
tar uma licença impo,ta pelo sou o primeiro d'enlre lollos, a ma- trar os olbos d''\quelle que eslâ em Pinlo; rasgou ,'iolenlamente a lei 
presidente da proTincia, com is bella feilur, das mãos do Croa- loda p3r:e, ..•. pál'a de repente a eleiloral, reconhecendo, ao pas.~o 

com o r d e m de n~o voltar dor. angdica legião, e dos labios do ror- que excluia um dopul.do legilima
á Encruzilhada, para onde O bedece o nnifer56 ao meu acê- mOlO Arch!\njo que a dirige, pro- menle eleilo, o sr, Francisco da Sil
mandou o chp.fe de policia. Es- no poderoso, curvam·se os Archan- rompem então surdasoslas palavras Ta n:\mos, cuja. volação não aHio-
te au:tiliar ele confiança, .m iCls ao som deminador de minha de rnolla:- gira talvez a cinco6nla volos. 

quatro dias levantou um inque- ~roz. . d d .lnjos do céo, espirilos qne habilaes O sr. Francisco d,\ 5. Ramos é um U8m mais po eroso o que sou, ,_ _ ' 
rito, el/l 'file fiampro&udo lIão tel' em é alie no cét> D1a UruaAfo ... as regiõ~ ~r.qlle lao dls- dos ornalDenlos da soc,ledade sa~ 
hacaJo i~o, e antes o que na- perfeiçio ...• cuiãoiOí Tife,s"fiíbr'ãndo ., trontes Josepnens~; o um calharlOense que 

, t Oh I . rll . ~ , ao acêoo de Jehonh T muilo honra a rprovincia. por IlIa via era Ga/Ua(,() em luppor ar se- 50 .. e, a cUJa fuZ e ~c no, ' 
• , ' lh d II " ' instrncçlo o nobilissimas qual ida-

melhauto magistrado. Regr.s- eu propnu sou forçado a obdocer, ...,n e le vem ° pOaer Immen~o, d f 'd ' , 
" - d b d" Ih os; pro essa I elas republicanas, 

ondo a Porto Alegre o IIllsmo como se r6ra o mais b~mllde dos se nao a o e lencla que e pl'es- " b ' , 
ch ~ d orc' a~ ' r Arcbanjos; 50 Elle, conlra quem lai~! Escravos, porque não reagia goza ue em mlrecldo concellD. 

e e e p I la man u 10 llIlar _ . ' . conlra a vonlade do ElerDo T • N~o Apresent.do ás urnas pilo parlio 
o Dr. p.dra para comparecer á nao ba poder que reSlSla ; 50 Jeho- d I' I ' d ' 

h II .. 1 ' 'I vtitles que nos obedece a nalureza o Ibera, lele c passar, por IQe 
• a "--/al·;n a'.J. ' I va ..••. ",as sera IOVlnClVe , , .U _. . ~,,.m li" ler 1" cr- _ , " sumclcncla de vola"ão ao 2.' escru-

d O D P d o Elerno" Tao robu,to lera o bra: Inteira; n:io comprehendesles ainda " ' , 
roga o. r. e ra, como nada I ' a elten,ão do nos'o pO"er', EI'a', 11010; mas havendo dechrado que , , ço que possa esmagar·me, e a egl- • U , , 

temia, prest~ u-se a elSa vlolaçlo _ d' II ' h sollemos o "rilo de independencia, deslslla de sua eleicão, aind~ a~sim, " ao aque es que eu consegUir c a- e , 
de suas Immuludade., e mesmo I d , P d ' f I ' o brado ingenle da Liberdade, "ran- enlondeo aquelle parlido que sema mar a meu a o , o Ira u minar- o . 
porque receiava contribuir para ' Ib b ' Ih -. des e liberaes como somos, não de- a seus fins, dislnbuinde-Ihe alglDI " . me o raio que e ri a nas maos I 

alguma vlolencla da autoridade Fulmine-me embor:l, mas não l~mos obedecer, porém domina'r; lOtOS. 
pub(i~. Fez mais : já requer.u. quero e, la l ida de escravo, quero não devemos ser escravos, porém Vej3mQs agora qual era I COIIS
á Relaç!o do districto para man- a libQr4ade; sou poderoso, e no en- senhores. Curvar o collo é dos es- tituicão da caza ao votar-se a emen-
dar in.taurar-lhe processo, com tanlo bá 3cima de mim um poder cravos; lutar é do, forles I da da commis>ão, dê que ninguclIl 

d
' , tinha cOl)hecimen lo. 

au lenCla eipecial do Procura- ao qual mo e forçoso ceder, humi· Eia, lulemos, ainda que sejamos 
dor da Corõa, e ao preside.te Jo- lha r-mo, Toda a minha gloria, lo- esmagados na luta; antes a aniqui- rresidenlc-Li~eral 
sé lulio para mandar respon .. - doi mioha grandeza e fOl'mosura lação que a vida de servos, lJue a Liberaes Consenadorel 
bilinl-o . vem d'Elle; não sou nada , nada u- obediencia passiva á yonlade do ~r. {}:Iyseu { Oliveira 

(Conlinúa) lbo sem [!Ie, porque sou apeoas o Largo é o céo; desdobremos as azas 2 Lobo 2 Or. ChaTes 
reflexo da sua gloril. tlls quero e alrafess.mos o espaço; sejamns li- 3 Vinhas 3 Pinheiro 
ser livre, lirre como o espaço, livre fres Anjos, \ines como a imm8nsi- 4 Dr. Abdon 4 Ass.burgo 

T R L se R I PC 10 como o pen,amen\.o; não quero ser dade Quer o Elerno ser senhor 1., 5 F. Barreiros 5 Renhardl 
dominado por vontade nen!J uma, Que seja, que crie no\'os espírilos, 6 M. BarreiroS 6 O. Cesla 

E ' bom sober-se que o dominar a lodos; quero ser novos seres; quanto a nis, não co- 7 E. dus Sanlos 7 J. Ne\'es 
A REVOLTA DOS ANJOS. I o primeiro enlre os primeiros, não nbeceremos maís Senhor, se não as 8 Farrapo 8 Or. Genuino 

A cima. do espaço em que gira~ quero que oinguem baja acima de leis de nossa vonlade. !l J. Viconlo !) P. e Oliveira 
as e phoras do céo, eslá collocado mim. Esmagl.le-me embora, quero .l vanIa Anjos, seja eu o vosso che- Classisla 
p tbrono do Allisslmo. I.: no mais. ter erguida a fronte ; quero ter il in- . Ce na lUla ingenl. que .amos Ira. .0 Dr. Jayma 
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, Deputados impo~sibilitadOl di 

votareml por ser.m conlestadas sua. 

el~içõllS: 

.., o dllOjode tftlnrem lodos o'u- I Nute:." do tIIeJouro-Eolio •• 11;10 'OllComlllf'lIidopor u"'U1'1IId.qw •• 
ma eombio~:io, o'um acconlo. I snh.I,I"'\·.U I' segulote. oolu alê 30 de IDllrdtu OI perna oO'endldl; IlIão .... &i. 

A O si:la. ueteu-se n 'essa I Jwnho de 1884' dc)rel e u .. di 10 .. trlW". notando lU. 
ppo ç nq d I 208000 d. r.>_ Estampl 111 d~res que .... fT ... , e.uSldl pela frrlda 

, Liberal Consenador 
S. Pinto 

oecasião do qne a meu a assem- 10,000. 6,'« vrlha, dlllllDu,rilo con.,d~r .... llllrnlc I'a .. 

Tolcntino 
Ora si lal era a constiluição ela 

caza no dia 30 ,lo j~neiro, como se 
lem o :\rrojo dc diler quo o sr. Soll
za Pinto foi d~pura,lo na sess::io 

d'osso dilT 

bl~a tinha já, n'csse dia, con~ieladO'IIOS000 • 5.'. ..~os al"uns ,has, obr'gado pela mesllla 
(lor omcio O sr. F. da S. R:\mos para ISOOO« 3,'. o-co .. dado quc r.f ... mo . encaminhou-
tomar asseolo; o que havia 58 er- 10'000 Verdes se para o mesmo local, oab, nma Ca!C4-

reclllado I ltlelanela,,,-A '7 do corrcnte em vel tambem o mordeu nl mesmo pernl, 

S h
" b . I - Campin ... vendeu-se 1 :0508000 de lDe- não sentindo dores algumas. e Inles pe-

lI(lpun ao ou 10 en ~.ocs no flue I ' I one'3S, o contran. o allil' io~ das dores que aio-
não (lassan de lima myslificaç:io Esla "coda foi f.ita CIO duu horas. da cotia. nlo wmando lambem remedu, 

Allmilla-5o que, afim 118 porterom 
conlar com o voto do sr. Tolenlino, 
org~nisa~sem os liberaes uma emen
da, qUI ninguem "fio, nem leu , nem 
linha sciencia d 'ell~, emenda quo 
tillha por assignatura, em vez dos 
romcs dos tDembros da 2.' com-

com o intuilo de ganhar tcmpol A Tenda de lontas molancias foi. divi- contra O -"eneno da eobra_ F.5to f.:to 
E O tempo ganhou·se. d. A festll que aUi fiztram n3 malr;z DO- deu-se em Jwnho de 1881 e já fazem ml· 

issio, apcnas estas singelis5imas 
palavras -«il commi~são'-i dcs· 
Iruia i~so, elC.(lcdiente mesquinho, a 
incompalibilidallt rc~1 e inoral para 
"fot lI", a pesar sobro o sr. deputado 

TnlenlinoT 
Ma~, ql\ando o considerassem dos

incotn[lalitJilisado, c 0110 mesmo as , 
sim o ent.ndcsse, com que volos 

A pusou essa omend:l, a votação sen
do enlão; , 

Presidente-sem "foto i Iiberau 
tO; opposicionisl35 lOi impossibili
tado I T 

,~.etBr"l.d. RssaSlillla-Em S. 
João da Boa-Visla, (S. Paulo) ro
um ass3isinldos, o sohhdo Justi
nilno Antonio Corrcia C o paisano 

Tobias de Mello. 
Deu origem ao racto a pri5ão de 

um ilaV1no que com ostcntlção u
laU dtl armas prohibillas. 

Uma banda de musica da cidade, 
acompanhada de grande numero de 
pesso:.s, dirigiu-se á cadeia onde es
t lU o ilaliano com o Ilnico fim de 
r lur·lhe uma manifestação de a_ 
preço, manifestação Clsa quc roi re
pellida pclo delegado do policia do 
lugar, por ler tOlJlado lal manifcs
lação como desro~peito á lei e espc
cialmente á sn", pessoa. 

Onde 50 foi buscar o voto indis
pmsl\'el á organisaçio de uma 
maioria, «qu~ ycnCosse • ~~~,,-;:;-;sF:" 

Deputados são ~úmenle ~H; ad- Ç1S [lua rup.r di~[lcrsar a mullidão 
millido que 'l n5:o podião "futar-o que alli lO achlm, cmquanto ella 
p~esirlente e' o sr. S, Pinlo-, ontlc (" utlJridade) so apl:ompt:na pua 

"_~'encellor, onole o ,.nci.Jo! lambeRl coat ljuval-:I5. 
3 10;:e ~ cllogcneraçio» de discutir O Sr. d.l'ó:\tln (lua flue o po~o 
co 

t;> assum;>lo, [l:\r:l enl'credu (lorlO respcilass. foi buscar uma garru-
cO'llideraçõo; len,lenles a justificlr Chl, e di5(1arandJ dois liros matou 

proCCtlimenlo de seus arnigo~; d,)is inf~lilcS. 
, ' uito d8~ej:\mos que o consiga, ob- Alêm das duas mortes Ilouferam 
ter e se estupendo facto arithmetico difersos ferimentos. 
a consislir na domonstraç,io d. que O d~loga.do que " chama Joa-

to> 10 quim Cabral de Vasconcellos, quan-

sessão do di~ l." foi mystincada 
pelo sr. Elyseu, que tcndo oUfido 
f~lI~r os Srs. Bayma, Olil'eira e 
Cha\'es, o, quaes requerião lodo. a 
nrinc'ação d:\ votação ca vespera ' , ' 
que tendo n}elmo rallado, em prin-

do "f iu ter assassinado os dous ho · 
meos, rez o mesmo o que faz qual
quer criminoso lUlgar,-evadiu-so, 

Que autoridades I I I Que situa
ção II I 

I!.eu. ',azendo visitas-Anda 
pela provincia do Rio Grande do 
Sul, uma mulher, que diz tor lido círin , contra as ideias do Sr. Dr, 

Bayma,-vcio em segJida com um 
requerimento de adiamenlo da s~s- um~ conversação com Deus, porem 
" que não a. pódo revelar. 

S lO por ,'inte 6 quatro h()ra~, :I~_ 
' d l:s a mulhcr ~ de nact'on-ll'dade 

slgna o ao mesmo tempo pelos srs. " ~ 
Oliveira e Chaves rr~ncez~, e tem se apresentado eru 
'N- . d casa de algumas fam'lltas a pu··tr 

ao IlI'Ivan O na inlimidade po- U" 
I ' t' I li um o~ulo, c dando em troca uma 
I Ica (O~ 8~lIltados conservadore- ca t _ >, r l Impressa, que diz ser anriada 

nao potlemos precisar o fim que os por Deus I I I 
levou a tllllasso; olllretanto ~ elToi- ~as suas confersas, diz ter 
lo prod 'd rÓ d ' algumas "fezos oecasião de rer 
, Ull o ra ° reclllto parece0 ' us, e lor com tlje Callado I 11 

tido 
De-

' ' S. ÍI de sei, mezes que o mesmo FerrDl lo 

Contra &8 Be:d,.Ra-Um cirur- ch.-se completamenle'lrestll>el~cido d" 
gião mililar ingle. dcscobriu nm remedio srus incommodo., tr.balhondo nl pas .. -
.meu p.r~ as uCli::,~ . Quando a febre gem da 8a13a Garante·.e a veracidade 
e tã no mais alto gran, c antes que ap- deslll noticia . • 
par~ç. a erupção 'ricciona-s. o peito 
COIU 01.0 de .Igodã~ c unsuenlo I.rtrico. 
o que f 07. com que. erupção occuda na
qUf lln parte do corpo e não Da outra. 

A erupção é complda e io'pede que 
a en'ermidado alaqul os "rgãos internos. 

E!lta só d_t_ t_ ... l-Fol 
roubado 00 proprio xad",z d. policil da 

Cdrte a quantia de 400'000 c diveno o

bjectos de ouro I aisuns do detidOl aUi I 
Na propria policia' t ..• 

VeDeDo ophldJeo-A.' • Voz do 
Por es le methodo coosidera-se com-

ploto . cura. Povo' jornal que se publica DI Cidade 
Uiamanlina, em lll1nas. communicM o 

.Joroalista Assasslnado-.Fi 
Ihole de Apnlcho d. rastricidio: Sr, Froncisco José de "(.nelts, resident" 

Na cidade de Pelotas (Rio Grande do no Pé do Morro, o seguinte: 
Snl) foi baroaromenle assassinado: o Sr. • Em dias do mez de Agoslo do cor
Or, ftlodo510 ( medico. ) redaclor o pro- rente anuo, distente 4aqui duas legnl 
priel.rio 40 • Jornal da Fronteira_ " mai- ou mooo" DO . Iugar denominado 

O ass.s inAlO foi comn\pllido elll pleno BreglOho, UDl. menina de oito 1000', 

4ia e na presença 4as autoridade.. nelll do Sr, João I'ereira da Cruz. tSten-
..l moda pegar' T do ia .hc-Maril a brincar no pateo de 
Um mendlco rico_Nos Est~- ,ua casa. foi iuesperadameulll a,gredida 

dos Unido, um mrodis. glnhou- por um ta CITei, que eorusClndo em .ua 
100:000$ em 3 annos. perna lte o joelho, dtu-lhe tom .. is pi-

RHiI'''"iao-s. di! "ii'égôcio~" paz o <a- dI:. ç ~ lare'cs ••• ol'.L!lJ!.Lh~!\[~M=ri!'"~-~ _ _ . __ ----! 
pital a juros. e acaba de fallecer deixan- da pelo upeclo do hediondo ani .... 1 sd-
do uma fortun. do 130 contos. meot. gril&n. sem proeurar mei03 de 

.'c .. tll eo. Cawpma.--EfTectuou- drsembaraçar-se do clSClYel. até que 
se a :; do rorrente, a festa do Igreja "'"_ sendo os seus gritos ouvidos pelos pai •• 
Iriz. ha lanlOs onnos em construcção. fOI-Ih. prestado prompto soceorro pelos 

N. occasião da festa . os hoteis daquel- mrs~os o mlis membro, da familia, que 
la cid.de pediam 305000 dlarios a cada e8111,cos diante de um quadro tão berro-
hospedl . roso. e lendos pel" grlnde amor que 

E' bocatinho é. d.edlcuio 'meDi na, loucamente laoça_ 
(~lIra a dentada.- de eobra- rno-,a sobrc o terrirol animal e o tirArio 

Lê-lO na Provincia de • S, Paulo: » de suas perninRu 
• A' humanidade lorrrcdora recom- • 'esse mesmo di., isto é de noita, a. 

mpnd.mos o com'enient. cXlmo da se- presentou-se aqui o Sr_ Joio Pereira e
guinte cODllnunic.ção que DOS TeDl em xi,indo qr.e lhe désse com breridide 11" 

uma cartll da Fuma, datada de 2 do cor- ramedio para sua n.tiDha. a qu.1 elle li 
rente: oha deilOOdo em «rito" e. segundo 10-

• Amigo e 5 ~hor,-Em viagem ao do., sem espennra de. vida. pois a pica: 
Rio-Novo. recebi o, egulOtes apoote- feitas pelo casca"'l forão mnumeras; eo
mentos do casO que Sd s~gue, que julgo tão pronplamente mandei .ppl,c.ar-Ihe o 
dl!;no de figllrar DO noliciarlo de seu jor_ p,rmanganato de polassa int.rnameote, 
n.l. Existp no porto da /lalsa 111 margem sesundo 8 seguinte feceita 'luc aqui dei
do rio Paranapanema 8 mun icipio do !\i o x0l1.· mc o Dr. Antonio F~lieio dos Santos, 
Novo, o passol:eiro Antonio Feruz de a IIve o prazer da, no dia seguinte, ver a 
idade de 24 annos o qual desde a idade pequ~na doente. livre da lodo «I pHigo, 
de, lO, ~ono. solTria de um. ferida que, e radlcamenle curada. 
JorlOclp,"ndo DO joelho. ext~Ddia-s .. até o « 1.i, I receita: 
peito do pé. apparecendo nessa extensão • Permanganalo de potrssa, 5 decio 
o 05 o d. canella jâ prelo, gruomu. 

• Achafl-se nesse estado, sem poder • Agua dislillada, 90 grlmmos· 
Irabalhar, esperando o preenchimento do TOLDO uma colhér de duas em duu bo-

"us ultimos dias. quaftdo obrigado pela raso • 
ne.e s,dade, Da ausoncia da sua familia Bc: spede IlIustre-Esteye entre 
foi preciso COOl dimculdade dar alguo~ nós a poucos dias, "findo da capital 
~:S50S para o malto afim d. lenhar para no Tapor S. LOllrenco S, Ex. o Sr. 

lcr fog~ p~a 10 Iqumr, c nem occ~-, C~D$\ll Geral d'ltah~ !!'$!g ~~ 
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o Conde G,~p3re r.:oria s~:do re-I 
cebido a borJo pele agentes ne,;la 
cidade, lia EmJlr~sl Grão Plrá, sc· 
gUindo no oulro dia 11' rl o muni· 
cipio do Tublr:io, on:le se achl l 
n'-<:cente promellcdora coloni:>. ref~ 

rida, de\endo abi min ucio'amcnte 
Ilamina(o e lado e lanta"cm quc 
clla orrercce :1 mento. de seus COlll

)latriotls que ahi so achl.1. 

da J uuta c!a,sificaJora para fll dobro n3~'=.oÍ,!leh)"nciU.-IIer4cn
libertac.:lo de escravos naquel- do aleru.disso os limões de cheiros 
lo termo. & os TClltletlorcs ou seus donos. E para 
F.\Z S.\nER que ton ,lo o quo chegue ao conhecimento de to· 

f:' ~ D P'd d do se publica e ali a·se 1103 I uga-
c..tD1o . ~r. I'. re 1 ento a bl ' I ' rc ' pu Icos' opa a IlUpl·enS1. 
Provincia, por aeto de 2 do cor- La!:una, 12 lIe Folveroiro de 1 88~ 
rrnto, designado a 4.' Jominga, o Fiscal, 
24 do mez de Feverei ro proximo 

João Jo!d de Andrade. \'indOllro para a I' uilião da Jun-

Be no' a pute, dirigimo a" [x. 
um respeitoso e cordi I comprimen 
to. 

ta c1as5.ficadora de escravos que 
pevem ser libertados pelo fundo 
de em3 ncipação, devendo ser 
claSSificados t a r, tos escrnos 

ANNUN CIOS 

COLLEGIO RAMOS 
APEDIDO quautos conportem a quantia de O director d'este estabelecimento. 

l ostrucção Publica 
1:502:441 Nis lendo 1;040:454 partici pa aos paIs de seus alumnos 
decota distJibuida á este mu- c ao publico, em goraI, que, no in-

A abaixo assignada, Proressora nicipio no prcsent, a n n o, e' tuito do aLlendar a pedidos de rÓl'a 
nomeada pua reger a cadeipa desta 461 :CJ77 re is saldo existente da da capital e de servi r aindl melhor 
cidade plra o sexo r~m:ni no, raz cota distribllida á este munici- aos intereses de sens :lIum no5 , aca
llUblico que se acha no clerclcio pio no anno passado;co:J.vida por ba de razer juncç:io com o cullrgio 
d'esse ~rgo, D t d . t meio da presente, ao Colloctor - o uar e-, crcan o um In erna-

05 ns, pais dc familia que q~i 
serem matricular suas filbas, del'e das Rendas Gera0! deste muni-

Tão, na fórma do Reg. pracu rll' as 
respecti vas guias em poder do Snr 
Delegado Lillerario da Parachia, 
Julio Caetano Teixeira. 

Laguna, 11 de Fefereiro de 1 ~ 

Anna Joaquina Galvão de .1Iou
Ta Lacerda. 

to, que ficará o cargo do conceitua
do professor sr. JOlO Maria Duarte, 
directllr d'aquelie collegio profes
sor de Portugucz e Secret:lrio do 
Lyceo de A rtes e Omci05. 

ALUGA-~E uma tlCrlYa ap
ta rara todo IcrviçQ domestico, 
Para .informaçõ8I noata typo
graphla, , 

IlI ga se um moleque, oPli~o 
para criado para informa

ções llcsta t)yographil. 

Narua Direita n·. 25 vende_ 
se formas do limões de cheIro, 

m.~NAG.\S 

do superiores p':rfumos 
Vtnd~- c per pJ'~ços b.ratissimos no 

Armnem do 
J'malleio Mar/ills 

Casa de negocio de III.\NOEL AN. 
TO~IO D,1. S!LVA AMANTE, rna 
da Praia. junto ao Ilotel Lagunen . 
se. Completo sortimento dege 
neros scccos, molhados o comes ti 

"eis, a ,·arejo. 

Preços baratissimos. 

C E RA VI R G E M 
P n r a Ihnõ~s de ehelro 

Vende·se a ~ ,600 o I\ilo 
no armazem , de 

Antonio Joaquim Teixeira. 

cipie e a" Dl'. Promotor Publico 
pesta Comarca, para tOIDal'lm 
parte nos respectivos trabalhos; 
assim como aos S'lnhores pos
suidore!) de escravos que ti,.e
rem de prestar algum esclareci
mento ou informaçãO á respeito 
delles; ficaudo os mem b~9s da 

Ficarl igulmente a cargo deste 
dislincto profe sllr o ensino prima· 
rio, passando a oecupar-so o abaixo 
assignado unicamente com o secun-
daria . BO~ E:llPREGO DE CAPI-

-~ Junta que (alb,l'em sP"m motivo 
A tolerancia que; em tão grande justificado incursos na multa 

escala o Sr, fiscal da llIustr[ ima de 10:000 a 50:000 cada um a 
Camara "Iouicigal, tem dlspençado 
aos fili5.1rdos açougueiros d'esta 
cidade, com relaçao as nossas cons
tantes recla mações pela imprensa, 
tem dado lugar a que, entre estes, 
alguns levando o abuso a alio gráu, 
tem alem disso mostrado·se arro
gante; e mesmo grosseiros. ante 
aquelles que dereclamentc ~ão re · 
cla"!lr o direito que fbes a~siste a 
bem de evictar maior prejuizo. 

Entretanto oçougueiro mais cor
to, f1SS0 quã sempre pronto a 
alteoder qualquer rpcl mações, e a 
quem ó r. fi se a.1 tio injus. 
laml ute prejodicou, sem duvida por 
não merecer os boas graoas de tão 
zeloso empre~ado. 

Laguna, 16 de Fevereiro de i8S, 

0' prejudicado •. 

EDITAES 

o Cidadão João Cabral de )'lel
lo, Presidente da Camara )'lu
WClpal da Villa do Tubarão e 

qualse fará effecti va . E para que 
ch gue ao conhecimento do to· 
àos, mandou lavraI o pre!lonte 
que lerá af!ixado nus lagares 
mais publicos deste municipio e 
publicados pela imprensa. 

TIIDarão 18 de Janeiro de 
1884. Eu Carlos José Peicher 
Secretario da Junta o esc!"lÍvi . 

João Cabral de Mello 

o Fiscal da Crmara 1I1 u1Jicipal 

d' c!ta cidade (a= publico o Â rt. 

6 .. da Posttlras. aprovadlu pe-

la lêi Provincial 11· . 672, de 8 

de Maio de 1872, que é o se-

guillte: 

ARTIGO 6'. Fica inteirlmente 
prohib!do o jogo de entrudo d. to
da e qualquer natureza que seja, 
bem como a venda dOI intitulados 
limões de cheIro. Os contraventu
res panarão dez mil reis de mulla 

Õ colleglO continuar! 1'1 ' fu':':n~':ec"',"O'o·-I "-> tAL 
nar á rua do 'enado n. oi!! tendo i· 

Yende-se 55 braças de terras 
tio a casa ultimamente d'l todo re· 

de fl'ente com 3,000 de fundos parada: as aulas reabrir·se-hão a 7 
do corrente. 110 Rio Tubarão, fazendo frellto 

Os dous cursos princi piarão dia· 
riamente às !) horas da manhã , en
cerrallJo-se o secundaria ( i ' . sec
ç~ o ) ao meiu dia, e o prima rio ás '2 
horas da tarde; a 2'. secção do cur
so secunllario cOlneçal·ã. ás 4 horas 
da tarde e dourará pelo tempo oe_ 
cessaria ao ensinameoto das dil'cr
sas disciplinas. 

Conlinúa a ensinar-se no curso 
primario: calligraphia lei tura, dou
tr ina christã, grammatica portugue
ZJ. e arimelica (elementares, ) na
ções da his toria sagrada, de civil i· 
datle o tio mora l; e no secundario: 
portuguez, francez, geographia, a· 
rithmetica' algebra e geometria. 

As mensalidades continulo a ser: 
Pensionis ta 30 00 
Meio·pensionista 13;?OOO 

Externos: 
Curso primario 5;roQO 
Curso sccundario-<l convencIO

nado. 
Desterro, 31 de Dezembro.de 1883· 

J os6 n amo! da Silva J unio)', 

110 ruesmo rio e fllndos Cachoei
ra do mar-grosso; extremão p'. 
lo leste com terras de Anna Ca-. 
rolina de Figueiredo, ~ pelo o
este com a vencledôra. Essas!J5 
braças fazem parte das 365 que 
pertencem a vendedora AnDa 
Garcia, 

V (lOdc-se mais 3'38-18 de ter
ras de frellte no lugar àcnomi
no~o Braço do Torte da Villa 
elo Tubarão, extremando pelo 
Leste com terras da herdeira 
l\Iaria Carolina Neves, e pelo o
esto com terras devolutas, fazem 
frcnte no Rio Braço do Norte, 
e fundo~ ao ,Sertão. 

Quem as pro tender dirija·se 
Francisc() Berendt Resta cidade, 

Fumo especial em pacotes, ten
de-50 no A ~IASEM de 

V EN ANelO .ual,tiM 
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